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			Dedico este livro aos meus filhos amados, Enzo Scovino e Luiza Mendes, ao meu lindo marido, Kieran , minha mãe Vanda Amaral e a todas as crianças e adultos que esta leitura alcançar de alguma forma. 

			Obrigada meu Deus, por ter a oportunidade de contemplar a beleza da sua criação.

		


		
			
1. 
A adoção

			Adriana queria dar um presente para seu marido, Kieran, mas queria algo com valor que estivesse além do valor material; ela queria dar um presente que tocasse seu coração e trouxesse alegria. Pensou, pensou e decidiu: “Vou dar um animalzinho! Mas qual? Um peixe? Um cachorro? Um gatinho!”

			Então, ela buscou o endereço de um abrigo e foi até lá. Era um abrigo de gatos. Havia muitos gatos, grandes, filhotes, pretos, brancos, coloridos... Mas, como o presente era especial, ela não poderia escolher, ele teria que escolhê-la… Foi quando chegou perto de uma gaiola enorme, em que vários gatinhos brincavam; Adriana olhou ao fundo da gaiola, e uma gatinha rajada, linda, mirou-a, veio em sua direção, colocou as patas na grade da gaiola, parou em frente a seu rosto e olhou fixamente para seus olhos. 

			Adriana não pensou duas vezes e disse: “Essa! Quero levá-la!”

			Uma hora depois, o presente chegava a seu destino. A gatinha foi recebida com muito amor por Kieran, que a tratou como filha e a chamou de Cheetinha. Assim, Cheeta ganhou um lar, um lar diferente, a bordo de um veleiro, de onde, pela escotilha, ela via os pássaros e o mar, sentia o vento quando deitava no deck, sentia a chuva, tinha total liberdade, brincava de caçar camaleões, e conversava com as flores. 

			Os dias foram passando, ao sabor do vento, mas algo estava faltando…
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